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			“Há décadas, Os Guinness tem sido uma das vozes mais ecléticas, realistas e ainda assim esperançosas a chamar os cristãos ao envolvimento com a cultura. Este volume mais recente de sua autoria deve ser lido por todos. O autor resume algumas das mais recentes e proveitosas discussões, atualiza muitos de seus desafios de toda uma vida à igreja e fornece muitos insights renovados. Altamente recomendado.”

			Tim Keller, Redeemer Presbyterian Church, Nova York

			“Os Guinness escreve mais um livro fantástico, ao mesmo tempo uma forte acusação da idolatria cultural no Ocidente cristão e um chamado à renovação baseada no modelo de Cristo nos Evangelhos e no testemunho dos apóstolos. É um livro amplo e de leitura agradável, altamente recomendável para discussão em grupos, especialmente porque chama a um exame de consciência coletivo. Sua eloquência incisiva e sua prosa lúcida, seu linguajar arguto e brilhante e o gosto pelo realismo crítico e teológico marcam este pequeno livro como um Guinness de ótima qualidade. Seu chamado a um renascimento do cristianismo evangélico autêntico renovará em muitos o desejo de ter esperança em um tempo de trevas, spero in Deo.”

			David Lyle Jeffrey, distinto professor de Literatura e Humanidades, Honors College, Baylor University

			“Este é um livro profundo, realista e cheio de esperança que nos lembra de que o poder do evangelho pode mudar o mundo até mesmo nos momentos mais sombrios. Guinness lança uma convocação ao Ocidente cristão para que se engaje numa batalha contra a secularização ao se recusar a conformar-se ao espírito desta era. Não nos isolamos da cultura. Pelo contrário, Guinness chama a uma renovação: em nossa confiança em Deus, no poder do evangelho e nas grandes verdades das Escrituras, ao mesmo tempo em que nos envolvemos com o mundo ao nosso redor. Nenhum outro escritor que conheço oferece um embasamento tão rico de uma astuta análise cultural combinada a uma profunda compreensão da história. Concluí a leitura deste livro com um profundo senso de esperança, fortificado por suas poderosas orações ao final de cada capítulo. Se prestarmos atenção à sabedoria deste livro maravilhoso, poderemos muito bem nos tornar agentes efetivos de Cristo para um tempo como este.”

			Rebecca Manley Pippert, palestrante e autora de Hope Has Its Reasons.

			“A maneira como enxergamos o mundo determina aquilo que fazemos no mundo. Infelizmente, muitos no Ocidente perderam a capacidade de ver nossa cultura através das lentes da história e da fé cristã, e o povo de Deus oscila entre o cativeiro cultural e o ativismo tímido. Felizmente, Cristo nos tem dado líderes eclesiásticos como Os Guinness para restaurar nossa visão. Valendo-se da história, da Escritura e de sua própria experiência com o cristianismo global, Os nos ajuda a ver nossa circunstância atual sob a luz correta. Ele esclarece por que o desastre causado por muitos cristãos no meio da mudança cultural é injustificado, mas também aborda de maneira sóbria os desafios genuínos que enfrentamos com nova clareza e gravidade. O melhor de tudo é que Os direciona nosso olhar de volta a Cristo, o autor e consumador de nossa fé, em quem encontramos tanto a coragem quanto os recursos para ser seu povo em nosso tempo. Você não perderá nem um único minuto investido neste livro.”

			Skye Jethani, editor executivo do Leadership Journal e autor de Futureville

			“Valendo-se de seus anos de análise cultural perceptiva e de sua ampla compreensão da história, Os Guinness faz um chamado penetrante à igreja cristã para lançar-se numa batalha contra a invasão profunda da secularização por meio da recusa em se conformar ao espírito desta era. Este livro nos encoraja a aprender com o passado e evitar repetir seus erros, a estarmos cientes da tão comumente esquecida influência do cristianismo sobre a cultura ocidental e a nos envolvermos mais profundamente com as verdades da Escritura. Ele corretamente defende um retorno a Deus, não a uma era, e vê nossa única esperança em um retorno à confiança em Deus e em seu poder, que caracterizava os primeiros cristãos, cujas vidas foram definidas por seu credo fundamental: ‘Jesus Cristo é Senhor’.”

			J. C. Lennox, professor de matemática, Oxford University, adjunto de Matemática e Filosofia da Ciência do Green Templeton College.
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			DOM (Deo Optimo Maximo)

 

			E para Jenny, 

			cuja fé e orações suplantaram 

			de longe minhas palavras débeis.





		

		
			Veio sobre mim a mão do Senhor; ele me levou pelo Espírito do Senhor e me deixou no meio de um vale que estava cheio de ossos,

			e me fez andar ao redor deles; eram mui numerosos na superfície do vale e estavam sequíssimos.

			Então, me perguntou: Filho do homem, acaso, poderão reviver estes ossos? Respondi: Senhor Deus, tu o sabes. Disse-me ele: Profetiza a estes ossos e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a palavra do Senhor.

			Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: Eis que farei entrar o espírito em vós, e vivereis. Porei tendões sobre vós, farei crescer carne sobre vós, sobre vós estenderei pele e porei em vós o espírito, e vivereis. E sabereis que eu sou o Senhor.

			Então, profetizei segundo me fora ordenado; enquanto eu profetizava, houve um ruído, um barulho de ossos que batiam contra ossos e se ajuntavam, cada osso ao seu osso.

			Olhei, e eis que havia tendões sobre eles, e cresceram as carnes, e se estendeu a pele sobre eles; mas não havia neles o espírito.

			Então, ele me disse: Profetiza ao espírito, profetiza, ó filho do homem, e dize-lhe: Assim diz o Senhor Deus: Vem dos quatro ventos, ó espírito, e assopra sobre estes mortos, para que vivam.

			Profetizei como ele me ordenara, e o espírito entrou neles, e viveram e se puseram em pé, um exército sobremodo numeroso.

			EZEQUIEL 37.1-10

			



Aviva tua Igreja, ó SENHOR, a começar por mim.

			SANTO AGOSTINHO, SÉCULO 5º

			Clamo, clamo e clamo outra vez. A religião de Cristo, a fé verdadeira, tornou-se tão lerda a ponto de transformar-se em objeto de escárnio não apenas do Diabo, mas de judeus, sarracenos e pagãos... Esses guardam sua lei na forma como creem nela, mas nós, inebriados pelo amor ao mundo, abandonamos nossa lei.

			SÃO GREGÓRIO, SÉCULO 11

			Homens como estes que agora vivem não conseguem suportar algo tão forte quanto o cristianismo do Novo Testamento (eles seriam mortos por ele ou perderiam a cabeça), exatamente da mesma forma que crianças não podem suportar a bebida, razão pela qual preparamos para elas uma pequena limonada — e o cristianismo oficial é limonada em forma de tagarelice para o tipo de seres que hoje são chamados de homens; é a coisa mais forte que suportam, e essa tagarelice é sua linguagem, que chamam de “cristianismo”, assim como as crianças chamam sua limonada de “vinho”.

			SØREN KIERKEGAARD, SÉCULO 19

			Verdadeiramente existe aquilo que é mais contrário ao cristianismo, e à própria natureza do cristianismo, do que qualquer heresia ou cisma, mais contrário do que todas as heresias e todos os cismas combinados, que é brincar de cristianismo.

			SØREN KIERKEGAARD, SÉCULO 19

			Ansiosos, mas não inconsoláveis, colocamo-nos de um lado por um momento, como observadores contemplativos a quem tem sido concedido testemunhar essas grandes lutas e transições. Oh! É tal a magia dessas lutas que qualquer um que as observa deve também entrar em sua refrega!

			FRIEDRICH NIETZSCHE, SÉCULO 19

			Quantas vezes a civilização, aquilo que chamo de um estado de sociedade onde a força moral começa a escapar da tirania das forças físicas, subiu a escada do Progresso e foi arrastada para baixo?

			WINSTON CHURCHILL, SÉCULO 20

			Em pelo menos cinco ocasiões... a Fé, ao que parece, foi entregue aos cães. Em cada um desses cinco casos, foi o cão que morreu.

			G. K. CHESTERTON, SÉCULO 20

			Girando e girando, em um giro cada vez mais amplo, 

			O falcão não consegue ouvir o falcoeiro.

			Tudo desaba; o centro não se mantém.

			Anarquia pura e simples é lançada sobre o mundo.

			A maré suja de sangue é liberada, 

			E a cerimônia da inocência é afogada.

			Os melhores perdem toda a convicção

			E os piores estão cheios de intensidade apaixonada.

			W. B. YEATS, “THE SECOND COMING”, SÉCULO 20

			A tarefa de redimir a sociedade ocidental repousa, em um sentido peculiar, sobre o cristianismo.

			REINHOLD NIEBUHR, SÉCULO 20

			Às vezes até chego a pensar que já é tarde demais. De qualquer maneira, se pela misericórdia de Deus pudermos ter algum descanso, se ele de fato nos conceder outra chance de edificar uma nova civilização europeia sobre as ruínas da antiga, enfrentando o tempo todo a possibilidade de um fim iminente de toda a vida civilizada nesta terra, então o cristianismo tem uma tremenda responsabilidade.

			EMIL BRUNNER, SÉCULO 20

			É difícil para aquele que vive perto de um Banco

			duvidar da segurança de seu dinheiro.

			É difícil para aqueles que vivem perto de uma Delegacia de Polícia

			acreditar no triunfo da violência.

			Você acha que a Fé venceu o Mundo

			e que os leões não mais precisam de guardadores?

			É preciso dizer-lhe que qualquer coisa que já tenha sido ainda pode ser?

			É preciso dizer-lhe que até essas modestas realizações

			das quais você se gloria nos moldes da sociedade polida

			dificilmente sobreviverão à Fé à qual elas devem sua importância?

			T. S. ELIOT, “THE ROCK”, SÉCULO 20

			Ainda resta apenas Deus para proteger o homem do homem. Ou vamos servi-lo em espírito e em verdade ou vamos nos escravizar de maneira infindável, mais e mais, ao ídolo monstruoso que fizemos com nossas próprias mãos, à nossa imagem e conforme a nossa semelhança.

			ETIENNE GILSON, SÉCULO 20

			À medida que relaxa seu apego àquilo que é eterno, uma sociedade assegura a corrupção do que é temporal. Todas as civilizações terrenas são de fato corruptíveis e devem um dia perecer, a pax britannica não menos que a pax romana, a cristandade não menos que Babilônia e Troia. Mas se a maioria pereceu prematuramente, foi em grande parte como vítima de suas próprias ilusões orgulhosas. E se nossa civilização ocidental quiser se mostrar mais durável, poderá fazê-lo apenas na força dessa mais desaprovada estimativa de sua própria majestade e da consciência de que “não temos aqui cidade permanente” [Hb 13.14].

			JOHN BAILLIE, SÉCULO 20

			O império romano enfrentou o mesmo problema vital que a Europa de hoje. Seu padrão relativamente alto de civilização material havia se tornado uma fonte de degeneração vital, em vez de um progresso social. A vida estava se esvaindo da velha Cidade-Estado e suas instituições e, em seu lugar, havia surgido um hedonismo de massa cosmopolita padronizado. Os prazeres concedidos pelo Estado, como os banhos, o circo e o anfiteatro, forneceram a maior parte dos luxos que haviam sido anteriormente o privilégio de poucos e os compensavam pelas perdas da liberdade cívica e da honra. O cidadão não precisava mais ser um soldado, pois ele poderia pagar ao camponês e ao bárbaro para que servissem como mercenários, e não precisava mais trabalhar, pois essa era a ocupação dos escravos. E, assim, a terra declinou e as cidades se multiplicaram, produzindo em todo lugar, do Atlântico ao Eufrates, o mesmo padrão de vida social — um estado de lazer no qual as pessoas do Mediterrâneo gradualmente perderam sua energia vital e se tornaram estéreis e senis. 

			CHRISTOPHER DAWSON, SÉCULO 20

			Pode esse milagre ser repetido em um mundo que, pela segunda vez, se esfriou? Pode a Palavra da Vida mais uma vez iluminar as trevas de uma civilização que é infinitamente mais rica e mais poderosa que a da Roma pagã, mas que parece ter igualmente perdido seu senso de direção e estar ameaçada pela degeneração social e a desintegração espiritual?

			Está claro que o cristão deve responder de maneira afirmativa. Contudo, em contrapartida, não devemos procurar por uma solução rápida e fácil para um problema do qual depende todo o futuro da humanidade.

			CHRISTOPHER DAWSON, SÉCULO 20

		


		
			Capítulo 1

			NOSSO MOMENTO AGOSTINIANO

			É possível que, depois de dois mil anos, a expressão “isso também passará” esteja finalmente sendo dita também em relação à fé cristã? Estaria a igreja cristã acabada e a sua fé destinada ao grande museu da História, como agora acusam os inimigos da fé e como parecem indicar certas tendências ocidentais?

			“O grande Pã está morto”, escreveu Plutarco em certo momento, descrevendo assim o lamento dos passageiros que navegavam pela costa ocidental da Grécia. O deus dos pastores e dos rebanhos havia morrido e a fé cristã, triunfado sobre o paganismo. Agora, porém, os críticos da igreja estão retribuindo a gentileza. Do famoso clamor “Deus está morto”, pronunciado por Friedrich Nietzsche no final do século 19, ao estridente grito que declarou o “fim da fé”, vindo dos ateus no início do século 21, ouvimos o anúncio incessante de que os melhores dias da fé cristã são coisa do passado. Também está se aproximando seu fim no mundo moderno avançado que ela ajudou a criar.

			Seriam, então, prescientes os atuais desertores da fé, e nós, os que restamos, seríamos apenas partidários teimosos e defensores de causas perdidas e de navios a pique? Teria a modernidade finalmente realizado aquilo que nenhum inimigo ou perseguidor conseguiu realizar e reduzido a autoridade das Escrituras a um simples cata-vento instável, e a voz da igreja a uma impotência tagarela? E, se a igreja está nessa situação tão lamentável no mundo moderno avançado, seria esta a hora do triunfo final do ateísmo ou do golpe vitorioso da ressurgência do islã? A hoje vibrante igreja do hemisfério sul também cairá cativa quando vier a enfrentar a modernidade, tornando completo o triunfo do diabo?

			Esses questionamentos se juntam e se transformam numa pergunta arguta para os cristãos da era global: é possível que, agora, no mundo moderno avançado, a igreja cristã seja renovada, restaurada e suficientemente transformada a ponto de oferecer esperança de mudar, outra vez, o mundo pelo poder do evangelho? Ou todo esse discurso seria apenas conversa fiada — sem propósito, ingênua e irresponsável?

			Que não haja hesitação em nossa resposta. A verdade e o poder do evangelho são tais que a igreja pode ser reavivada, reformada e restaurada para se tornar novamente um poder renovador no mundo. Não há dúvida de que as boas-novas de Jesus realizaram poderosas transformações pessoais e culturais no passado. Não há dúvida também de que ainda hoje elas estão fazendo isso em muitas partes do universo. Pela graça de Deus, as boas-novas o farão de novo aqui, no coração do mundo moderno avançado, onde a igreja cristã está em triste desarranjo.

			Mas é claro que não se pode simplesmente fazer essa declaração franca e deixá-la no ar. Seria um triunfalismo barato e frio. A resposta afirmativa merece uma explicação mais profunda, ratificada por um modo de vida correspondente. Qualquer resposta consistente deve ser tanto ponderada quanto confiante, de modo que, naquilo que é verdadeiramente um período de trevas para a igreja, nossa confiança em Deus e no evangelho seja uma confiança firme, e não apenas conversa fiada.

			“Em pelo menos cinco ocasiões”, escreveu G. K. Chesterton, “a Fé, ao que parece, foi entregue aos cães. Em cada um desses cinco casos, foi o cão que morreu”.1 O que o grande autor cristão quer destacar é verdadeiro, além de ser um lembrete inteligente e estimulante para o desanimado. Contudo, também devemos nos certificar de que entendemos por que ele é verdadeiro, e por que podemos viver e trabalhar com confiança sólida no evangelho e na possibilidade de um renascimento cristão genuíno, não obstante o tempo de trevas. Primeiramente, porém, ergamos os olhos para o horizonte e consideremos o momento extraordinário que vivemos, bem como o enorme desafio que ele representa.

			CIVILIZAÇÃO CRISTÃ?

			O grande combate aéreo conhecido como a Batalha da Inglaterra tornou-se um dos momentos decisivos da segunda guerra mundial. Ele teve início em 18 de junho de 1940 e, antes e depois da batalha, Winston Churchill, primeiro-ministro britânico, proferiu dois de seus discursos mais famosos. O que foi pronunciado depois da batalha incluiu o famoso tributo aos aviadores: “Nunca, no campo dos conflitos humanos, tantos deveram tanto a tão poucos”. O discurso anterior à batalha é ainda mais famoso e conhecido hoje por suas cinco últimas e retumbantes palavras: “Esta foi sua melhor hora”.

			Mas havia duas sentenças no início de seu discurso que não provocaram nenhum comentário à época, mas que geraram debates acalorados depois da guerra. O que Churchill disse foi: “Espero que a Batalha da Inglaterra esteja prestes a terminar. Dessa batalha depende a sobrevivência da civilização cristã.”2

			Ao término da guerra, um diálogo intenso se desenrolou entre muitos dos mais ilustres pensadores cristãos, e vários deles citaram as palavras de Churchill nas linhas iniciais de seus ensaios e livros. O diálogo incluiu o poeta anglo-americano T. S. Eliot, o filósofo francês Jacques Maritain, o historiador inglês Christopher Dawson, o teólogo suíço Emil Brunner e o teólogo escocês John Baillie. Curiosamente, um debate similar havia surgido após o terrível desastre da Primeira Guerra Mundial, mas esse girou em torno da civilização em si, e a maioria dos participantes não tinha interesse pessoal na fé cristã. O debate anterior envolveu intelectuais eminentes como Oswald Spengler, H. G. Wells, Arnold Toynbee e Clive Bell.

			Depois da Segunda Guerra Mundial, o debate foi expressamente cristão, tendo como assunto a civilização cristã e a formação de uma cultura distintamente cristã. Os vitoriosos haviam se mostrado de fato assim tão “cristãos”? Até que ponto as eras passadas das civilizações mereceram o adjetivo cristãs? Em que sentido é correto qualquer civilização se autodenominar “cristã” ou ser chamada assim pelas outras? E quais eram as perspectivas de restauração de uma cultura e de uma civilização cristãs no futuro?

			Setenta anos depois, o debate e aquelas perguntas ganham uma urgência adicional diante do fato de que as forças do barbarismo estão crescendo em horror dia após dia, não apenas no âmbito externo, mas também no interno — na crescente onda de violência islâmica, na decadência degenerada do secularismo ocidental pós-cristão e na evidente impotência e desordem das ideias e instituições judaico-cristãs que uma vez inspiraram e moldaram a civilização ocidental.

			Para ser justo com os eminentes pensadores do debate original, eles estavam interessados na prática, não apenas na teoria, e, por meio de sua consciência histórica e senso de responsabilidade, abrangeram muito mais do que simples ideias. Jacques Maritain e Christopher Dawson tiveram influência no pensamento por trás da Declaração Universal dos Direitos Humanos, no surgimento daquilo que, mais tarde, tornou-se a União Europeia, assim como nas ideias revolucionárias que mudaram a Igreja Católica no Concílio Vaticano II. Entre os projetos práticos gerados naquele tempo estavam o Rearmamento Moral nos círculos protestantes, a Opus Dei nos círculos católicos romanos e a Espada e Espírito nos círculos ecumênicos. Contudo, independentemente dos méritos ou das características dessas iniciativas, é seu debate sobre as ideias centrais da civilização e da cultura cristãs que se mostra tão fascinante e instrutivo nos dias de hoje.

			Com o benefício de se poder olhar para trás mais de meio século depois, dois aspectos de sua conversa se destacam no decorrer dos anos. Por um lado, os participantes sentiam claramente — com uma intensidade que desvaneceu, para nosso prejuízo — que toda civilização é essencialmente frágil. Viver de maneira civilizada é um feito que pode ser visto apenas como um fino verniz que cobre os veios mais duros da natureza humana, os quais podem ser expostos com terrível brusquidão. A barbárie está sempre por baixo, espreitando em algum nível. Chame o problema de “pecado original”, como o fazem os teólogos, a partir do registro bíblico; chame de “madeira torta” de nossa humanidade, como Immanuel Kant e Isaiah Berlin chamaram; chame de “dissonância em forma humana”, como Nietzsche chamou; ou chame de “mancha humana sobre o mundo”, como fez o poeta Gerard Manley Hopkins.3 Isso, porém, significa apenas que todas as civilizações, independentemente de sua magnificência momentânea, possuem uma fragilidade intrínseca, fina como papel e incapaz de deter o barbarismo.

			Observe a cidade de Washington a partir do alto da colina do Capitólio e pondere sobre as lições de todas as suas estátuas, símbolos e dizeres. A autoproclamada “capital do mundo livre” não exibe nada senão a forte impressão de poder e permanência, e certamente nada que sugira que o poder e a liberdade norte-americanos durarão dez mil anos. Mas até mesmo Henry Kissinger, com todo seu pomposo realismo e compreensão histórica, escreveu: “No alvorecer do novo milênio, os Estados Unidos desfrutam de uma preeminência que não rivaliza nem mesmo com os maiores impérios do passado”.4

			Contudo, veja Roma a partir da Colina Palatina, a civilização tão admirada pelos fundadores da nação norte-americana, e a lição é incisivamente diferente. Repousando ali, diante de seus olhos na “cidade eterna”, estão os vestígios de reis há muito desaparecidos, os restos de uma república um dia orgulhosa, os ossos alvos e petrificados de um império que cavalgou o mundo de sua época como um Colosso, e até mesmo os remanescentes dispersos das civilizações egípcia e grega que precederam Roma. Não é surpresa que, numa carta, após a segunda guerra mundial, Christopher Dawson tenha escrito que todos os eventos dos últimos anos o haviam convencido de “que coisa frágil é uma civilização, e quão próximos estamos de perder toda a herança”.5

			Por outro lado, apesar de todo o brilho dos debatedores pós-guerra, da profundidade de sua discussão, de suas esperanças e das iniciativas práticas que geraram, também está claro que nós, hoje, estamos ainda mais distantes de restaurar a civilização cristã do que eles estavam em sua época. Como ficará claro, este livro decididamente não é uma discussão sobre a “civilização cristã”, muito menos sobre a civilização ocidental. Minha preocupação suprema é o segundo termo, em vez de o primeiro, e, portanto, a igreja, em vez de a civilização. Mas é indiscutível que, em muito, senão na maior parte do mundo ocidental, o que ainda restou das fundações cristãs do Ocidente já desmoronou ou está desmoronando. A igreja cristã está na defensiva em praticamente todo lugar. A fé cristã é ridicularizada entre os principais pensadores de nossa sociedade, e agora ouvimos que ela tem sido abandonada aos montes — ainda que muitos dos desertores não sejam de fato ateus ou nem mesmo agnósticos, mas habitem um limbo entre o meio-termo caracterizado por “crer sem pertencer” ou ainda “pertencer sem crer”.

			Não se engane. Os problemas enfrentados pela igreja cristã no Ocidente não significam, nem por um instante, que as forças pós-cristãs do Ocidente tenham triunfado há muito tempo. Pelo contrário; essa região como um todo está em crise, pois o momento atual deformou a esperança iluminista utópica que os progressistas seculares depositaram na História. Poderia ela direcionada pelo homem substituir o céu como o veículo do progresso humano e fornecer a garantia dos seus desejos de liberdade, justiça, paz e ordem global? Os resultados estão presentes há um século ou dois, e os fatos contraditórios são claros.

			O Ocidente esmagou as pretensões totalitárias tanto da pretensa raça superior de Hitler, na Alemanha, quanto da classe dominante de Stalin na União Soviética. Mas agora se mostra fraco e inseguro de si mesmo diante das três ameaças que enfrenta atualmente: primeiro, a igualmente totalitária e pretensa fé dominante do islamismo no Oriente Médio; segundo, a crescente filosofia totalitária e estratégias inúteis do liberalismo nada liberal; e terceiro, o caos cultural autodestrutivo das próprias ideias e estilos de vida prevalentes no Ocidente, que estão destruindo sua identidade e drenando sua antiga força.

			Nem o progresso secular nem os progressistas seculares levaram o Ocidente ao lugar que haviam prometido. Nem podem fazê-lo. Eles são simplesmente parasitas das crenças e dos ideais judaico-cristãos que fizeram do Ocidente o Ocidente. Líderes progressistas deste não conseguem mais descrever um futuro que seja considerado progresso — senão apenas nos termos espalhafatosos da tecnologia. Do mesmo modo, deixaram de ser os líderes inigualáveis do mundo a levar o futuro a qualquer lugar, sendo que aqueles que se levantam para rivalizar mostram pouca consideração pelo progresso ocidental e seus ideais. No processo de sua proposta abortiva de substituir os ideais judaico-cristãos do Ocidente, os liberais pós-cristãos têm com frequência se mostrado altamente não liberais. Bebendo profundamente da culpa pós-colonial e defendendo a filosofia que preconiza que “o inimigo do meu inimigo é meu amigo”, acomodaram-se no islã numa tentativa de afugentar os vestígios do judaísmo e da fé cristã que ainda permanecem em seu caminho. E, nessa trilha, estão rapidamente abandonando, por considerá-los “ilusões”, ideais judaico-cristãos como dignidade humana, liberdade e responsabilidade pessoal, fatores que um dia foram considerados essenciais ao liberalismo e ao progresso.

			Nenhum desses cinco parágrafos breves conta toda a história da crise ocidental, e a História está longe de acabar. Mas eles destacam como o debate pós-guerra parece ter hoje todas as marcas de um “debate de ocaso”. Assim como o sol é mais glorioso e mais colorido à medida que se põe, muitos debates apresentam grande intensidade dramática exatamente porque o tópico em questão está desaparecendo de vista e caindo no esquecimento. E assim parecerá diante de uma leitura apressada desta notável discussão pós-guerra sobre a cultura e a civilização cristãs.

			As elites culturais do Ocidente têm desconsiderado Deus por mais de dois séculos, mas, até o momento, os efeitos ficaram basicamente confinados aos seus próprios círculos. No início, desprezavam Deus. Depois, profanaram deliberadamente a tradição ocidental e viveram de tal modo a prenunciar desastre se elas tivessem sido seguidas mais atentamente. Mas agora, no início do século 21, seu movimento, que saiu da desconsideração para a profanação e, daí, seguiu rumo à decadência, é a ideia em voga, tendo os Estados Unidos simplesmente como a principal dentre todas as sociedades que se aproximam do ponto crucial. 

			Em breve, assim que a legalização — e, em seguida, a normalização — do poliamorismo, da poligamia, da pedofilia e do incesto seguirem a mesma lógica do aborto e da homossexualidade, as consequências destrutivas dessas tendências reverberarão por toda a sociedade até que o caos social esteja além da possibilidade de restauração. Podemos apenas orar para que haja um retorno a Deus e à sanidade antes que a terrível sentença seja proferida: “Deus entregou tais homens” [Rm 1.24] às consequências de suas próprias escolhas. 

			PARA MUDAR O MUNDO

			Ambos os debates pós-guerra, citados anteriormente, voltaram-me à mente nos últimos tempos quando uma discussão similar se iniciou no mundo anglófono, motivada pelos livros To Change the World [Para mudar o mundo], de James Davison Hunter, e Culture Making [A criação da cultura], de Andy Crouch. Os cristãos podem realmente mudar o mundo? Estão fazendo isso hoje?

			De um lado, estavam os otimistas, alguns sérios, outros beirando a displicência. Há uma geração, incontáveis líderes e autores cristãos haviam salpicado seus discursos, sermões e livros com frases como “fazer diferença”, “deixar um legado”, “transformar a cultura” e “mudar o mundo”. (Uma universidade cristã nos Estados Unidos proclama orgulhosamente o slogan “Onde o mundo começa a mudar”, e uma forma recente de abordar algumas plateias cristãs tem sido “meus colegas transformadores do mundo!”) Mas, para cada mil pessoas que usaram as frases como algo que dispensa explicação, algumas poucas questionaram se tal mudança estava realmente acontecendo, e por que e como elas acreditavam que ela poderia ocorrer.

			Do outro lado, havia os realistas moderados, senão amargos. Insistiam no fato de que, apesar de toda a conversa, a excessivamente elogiada “mudança do mundo” simplesmente não estava acontecendo. Alguns até mesmo defendiam que ela não poderia acontecer, considerando a maneira como os oradores perseguiam a ideia. A não ser que os cristãos aprendessem a ter uma melhor compreensão de como as ideias influenciam a cultura, toda a bem-intencionada conversa de ideias cristãs, de uma mente cristã e do “modo de pensar cristão” não produziria nada, senão ar quente e desilusão.

			Minha própria posição está fortemente do lado do primeiro, embora com uma dose maciça de compreensão realista do último. Como Paulo acidamente lembrou aos cristãos da grande cidade cosmopolita de Corinto, as boas-novas de Jesus consistem não em palavra, mas em poder [1Co 4.20]. Elas possuem um histórico comprovado de serem a maior força de transformação de pessoas e do mundo em toda a história. “O pensamento do cristianismo era querer mudar tudo”, escreveu Søren Kierkegaard. “Doze homens unidos em torno da ideia de serem cristãos recriaram a face do mundo.”6 De fato, o poder transformador está no cerne do gênio do Ocidente, e é um presente direto do evangelho, com sua ênfase na mudança de vida. Nas palavras de Christopher Dawson, “a civilização ocidental tem sido o grande fermento da mudança do mundo, pois a mudança do mundo tornou-se parte absoluta de seu ideal de cultura”.7

			Mas esse poder transformador é exatamente o que deve voltar a ser entendido plenamente, reexperimentado e demonstrado mais uma vez em nosso tempo. O dinamismo do evangelho e seu relacionamento com a cultura devem ser entendidos e vividos em seus próprios termos, sejam quais forem os desafios de hoje. Para se provar que os críticos e os cínicos estão errados, a obra de Deus precisa sempre ser feita da maneira dele, para que se vejam os resultados que são dignos da sua realidade e da sua grandeza. O momento atual é de urgência, e há pouco tempo a perder.

			QUANDO O MUNDO DEIXOU DE SER O QUE ERA

			Como formigas no vasto chão do Grand Canyon, nenhum de nós consegue ver longe o suficiente nem alto o bastante para verdadeiramente saber onde estamos em meio ao ondulado curso da história. Somente Deus sabe. Minha melhor avaliação é que vivemos em um tempo de enorme transição, pois estamos no crepúsculo de quinhentos anos de dominação ocidental do mundo. Do surgimento dos intrépidos navegadores portugueses que fizeram a primeira circum-navegação do mundo, passando pelos impérios espanhol, francês, holandês e britânico e chegando ao “século americano” e ao não reconhecido império norte-americano, o Ocidente tem sido recentemente a mais forte civilização do mundo de seu tempo e, para o bem ou para o mal, impôs sua vontade em grande parte do restante do globo.

			Não há dúvidas de que o Ocidente ainda é poderoso, que os Estados Unidos ainda são a sociedade que lidera o mundo, que são ideias e forças ocidentais, como o capitalismo, a ciência e a tecnologia, que hoje moldam a globalização do mundo inteiro. Mas quinhentos anos são apenas um piscar de olhos, e aquelas forças poderosas estão agora se movendo sozinhas, sem nenhum pensamento moral do Ocidente a lhes guiar. Nessa conjuntura, o Ocidente dissociou-se de suas raízes judaico-cristãs — a fé, as ideias, a ética e o modo de vida que o criaram. Ele agora se encontra profundamente dividido, incerto de sua identidade pós-cristã e com seu domínio em decréscimo na era global.

			Diante dos recém-despertos poderes ancestrais da China e da Índia em alta, do Oriente Médio em convulsão e do há muito adormecido continente africano que se agita com novas promessas, os dias da dominação ocidental inquestionável estão contados. Em um universo com bilhões de anos de idade, e comparados com civilizações que duraram milhares de anos, quinhentos anos de dominação é, afinal, uma pequena realização. Contudo, mesmo em nossa reduzida escala humana, conseguimos reconhecer a velhice que está morrendo, mas não a novidade que está nascendo.

			Estamos em um verdadeiro momento agostiniano, pois Agostinho morreu no norte da África com os vândalos às portas, e viveu na época da invasão de Roma pelos visigodos em 410 d.C., data que é o mais importante marco do declínio e da queda do Império Romano do Ocidente, depois de oitocentos anos de dominação romana. Como diz a tão famosa e ao mesmo tempo melodramática frase de São Jerônimo, “a luz do mundo foi apagada e a cabeça do Império foi arrancada”.8 Certamente isso foi amplamente percebido e o fim de todas as coisas era iminente.

			O privilégio e o desafio de Agostinho foram confiar em Deus e viver fielmente durante esse tempo de incerteza, ruptura e sofrimento, bem como articular uma visão do reino de Deus que pudesse formar um caminho pelo qual atravessar a era de trevas entre o colapso de Roma no Ocidente e o surgimento da cristandade séculos depois.

			Assim, em muitos aspectos, Agostinho lança mais luz sobre nossa era do que Karl Marx, Sigmund Freud e todos os nossos novos e barulhentos ateus combinados. Na estimativa de Dawson, “Agostinho não foi um mero espectador da crise. Em um grau muito mais elevado do que qualquer imperador, general ou comandante militar bárbaro, ele foi o criador da história e construtor da ponte que levaria do velho mundo para o novo.”9

			Ou, mais uma vez, devemos dizer que estamos em um momento como o vivido por Daniel, pois ele e seus três amigos enfrentaram um desafio muito diferente do que o encarado pela maioria dos judeus antes deles. O mundo como os judeus conheciam havia centenas de anos, de Josué em diante, havia acabado. Desde o cativeiro no Egito, eles não eram estrangeiros numa terra estrangeira, situação em que se viram depois da derrota e da deportação como exilados para a Babilônia no século 6º a.C.

			Contudo, para Daniel e seus amigos, não havia lugar para suspiros nostálgicos, e eles não se uniram aos seus colegas judeus que estavam notoriamente relutantes em entoar o canto do Senhor em terra estranha [Sl 137.4]. A tarefa deles era a de serem fiéis a Deus diante dos postos mais elevados do maior império de sua época, quando o exílio e a destruição de sua terra natal os arrancaram brutalmente do mundo que conheciam. Aquele velho mundo se fora, de modo que Daniel estava na Babilônia, não em Jerusalém, seus governadores eram pagãos, não judeus, o arcabouço de seu pensamento era o curso da história, e não apenas a aliança de Deus com Israel, e sua fonte da revelação de Deus eram sonhos, visões e símbolos, e não apenas a plena autoridade do “assim diz o Senhor”.

			O que nosso momento de transição para um Ocidente pós-cristão significa para nós? Em seu sentido mais pleno, apenas Deus sabe. Em termos de passado, podemos ver que o mundo que nossos pais e avós conheceram se foi para sempre — em termos tanto de dominação por parte do Ocidente quanto da posição incomparável da fé cristã neste. Em relação a algumas partes dessa situação alterada, podemos apenas dizer que se trata de consequência dos pecados manifestos do Ocidente; quanto às melhores partes que não existem mais, é inútil simplesmente lamentar. É certamente triste encarar as razões pelas quais nos tornamos pós-cristãos no Ocidente, mas ao mesmo tempo é encorajador ver que também estamos em uma igreja cristã pós-ocidental, uma igreja espalhada pelo mundo que agora é global e está em crescimento e que não pode mais ser identificada simplesmente como ocidental. Depois de meio milênio de dominação, o Ocidente está sendo eclipsado na era global, os Estados Unidos, como sua sociedade líder, coloca-se à beira de um declínio relativo, senão absoluto, e grande parte da Igreja Cristã tanto na Europa quanto na América do Norte está em um triste estado de fraqueza, confusão, infidelidade e cativeiro cultural.

			É verdade que grande parte do afastamento e da deserção das igrejas do Ocidente é um bem-vindo e necessário desbaste da madeira há muito apodrecida. Quando, por exemplo, vozes unitaristas trombeteiam o fato de que muitos dos assim chamados “ninguéns” religiosos deveriam se identificar com eles, isso diz pouco, exceto que vivemos em uma era de dúvida, desilusão, divisão e desfiliação, que naturalmente valoriza o que foi descrito como “a fé à qual você vai quando não sabe aonde ir”.

			Mas e quanto ao futuro? Se é verdade que uma era antiga está morrendo e que uma nova era ainda está por nascer, é possível dizer que algumas de suas características sejam claras? Lenin costumava dizer que uma situação como essa carrega uma “condição revolucionária”. A geração mais velha e seus modos perderam sua autoridade e não são mais capazes de governar, e muitos da geração mais nova não estão mais dispostos a serem governados como antes. Mas isso ainda não diz nada sobre os contornos do futuro. A análise de Lenin era deliberadamente em causa própria, e ele e seus colegas comunistas se mostraram tanto errados em suas profecias quanto desastrosos em suas políticas. Mas sua insensatez ilustra o perigo de um momento como o nosso. Assim como Daniel foi advertido séculos atrás, tais momentos geram fanáticos que se voluntariam e tentam implantar visões geradas por eles mesmos, mas que só conseguem falhar enormemente e desonrar a causa de Deus e da verdade. Que não cometamos esse erro de novo. Fidelidade e ortodoxia jamais precisam ser frenéticas. O extremismo cristão é um pouco melhor do que o secularismo ou do que o extremismo muçulmano. 

			O CÉU DOMINA

			A única declaração sólida que eu ofereceria é que três fatores estarão entre aqueles que vão moldar o futuro. O primeiro é óbvio, quase banal. O mundo que está por vir será moldado pelo fato de que será plenamente global, uma vez que muitas tendências e desafios nesse sentido convergem e interagem como nunca antes. Nenhum cristão sério pode ignorar as realidades e os desafios da globalização.

			O segundo fator é menos óbvio. O mundo futuro será moldado — ou não — quer a igreja cristã mundial recupere sua integridade e eficácia e demonstre uma fé que consiga escapar do cativeiro cultural e prevalecer debaixo das condições da modernidade avançada. Afinal de contas, a religião sempre será decisiva na cultura, assim como a cultura o é na política e, na condição de mais numerosa e diversificada fé na terra, a fé cristã está destinada a ser influente no futuro de uma maneira ou de outra — seja através de sua fidelidade ou de seu fracasso.

			Permita-me esclarecer a que me refiro ao usar o termo “modernidade avançada”, uma vez que esse termo não é tão óbvio hoje, época em que muitas pessoas falam de “pós-modernidade” e outras de “modernidade tardia”. Aqueles que pensam apenas dentro de um arcabouço de filosofia e ideias diriam que estamos em um mundo “pós-moderno”, no sentido de que as ideias do pós-modernismo suplantaram amplamente as do modernismo.

			Essa é claramente uma maneira precisa de falar se nos confinarmos a esse estreito arcabouço de ideias. Mas o termo é menos proveitoso se alargarmos nosso arcabouço intelectual, como devemos fazer, e se formos além das ideias, na direção de abarcar todo o espírito, os sistemas e as estruturas da modernidade, vista como a filha das forças da revolução industrial e da globalização. A partir dessa perspectiva, não faz sentido falar de “pós-modernidade” pois, a não ser no caso da ocorrência de alguma catástrofe inimaginável, não podemos conceber um mundo além da modernidade entendido nesse sentido mais amplo.

			De maneira similar, prefiro o termo “modernidade avançada” a “modernidade tardia”, porque o último sugere uma precisão que não temos. Mesmo de posse de nossa mais acurada visão humana, simplesmente não sabemos onde estamos na cronologia invisível da modernidade.

			O terceiro fato é o desconhecido, porém totalmente decisivo. Deus é soberano sobre o curso da história e sobre a ascensão e a queda dos poderes. Como o livro de Daniel nos relembra repetidas vezes, “o céu domina”.10 Ele é a derradeira fonte de todo poder. Todo poder humano, portanto, é derivado, limitado, instável e transitório. Sempre existe um “depois” que marca o término de todo grande poder e a transição para o próximo. Isso é verdadeiro não apenas em relação a Nabucodonosor e a Pérsia, Grécia e Roma, mas em relação a todo império moderno, superpotência e grande poder também — incluindo os Estados Unidos. Deus dá poder e ele remove poder, especialmente do arrogante. Não temos nada que não tenhamos recebido e, por mais elevado, forte e permanente que seja o feito humano, a sabedoria antiga ainda é verdadeira: “Isto também passará”.

			O futuro, portanto, não será finalmente uma questão de motivação de superpotências, descobertas científicas, avanços tecnológicos, desastres ambientais, crises imprevistas e imprevisíveis, ou nem mesmo da progressiva marcha da insensatez humana. O fator derradeiro no futuro é desconhecido, porém certo: ele está nas boas e fortes mãos de Deus.

			O NOVO RENASCIMENTO CRISTÃO

			Não há falta de análises das crises gêmeas da igreja e do Ocidente mas, por si sós, tais análises têm frequentemente levado a desânimo, medo e paralisia, assim como diagnósticos médicos sem remédios podem ser cruéis e debilitantes. O que também precisamos é de uma visão abrangente e construtiva do envolvimento cristão no mundo moderno avançado, um envolvimento que seja moldado pela fé em Deus e por uma perspectiva cristã em vez de pela visão atual, e que possa inspirar os cristãos a sair com coragem para confrontar o melhor e o pior que possamos encontrar.

			Somente Deus sabe o resultado do estado atual das coisas. Somente ele sabe se estamos nos movendo na direção de um novo e brilhante amanhecer da situação global ou se, nas palavras de W. B. Yeats, estamos “caminhando preguiçosamente rumo a Belém”, em uma nova idade das trevas “ainda mais sinistra e talvez mais prolongada”, como Churchill advertiu no mesmo pronunciamento, “pelas luzes da ciência pervertida” — ou se vamos simplesmente prosseguir de qualquer maneira para algum lugar entre os dois.11 Não sabemos qual será o resultado, de modo que precisamos agir com fé em meio à escuridão crônica do presente. O que de fato sabemos, sem qualquer sombra de dúvida, é que somos chamados a não temer e, portanto, não ceder àquela que é atualmente a emoção dominante no mundo: o medo. Também não devemos ceder ao espectro da crise e decair, seja com nostalgia ou com desespero.
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